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                     UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA   

                   CENTRO DE CIÊNCIAS, LETRAS E ARTES

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO E LINGUÍSTICA


Resolução n°. 003/2018
Regulamenta os critérios de atuação dos docentes nas atividades de rotina do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 
Linguística – nível Mestrado e Doutorado.

 O Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Linguística (PROLING) da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, no uso de suas atribuições legais e considerando o Regulamento Geral da Pós-Graduação da UFPB, consubstanciado na Resolução nº 79/2013 e o Regulamento do PROLING, consubstanciado na Resolução 02/2015
RESOLVE:

Art. 1º Aprovar os critérios de atuação docente nas atividades do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 
Linguística – nível Mestrado e Doutorado, que visam complementar e ajustar as atribuições docentes presentes na seção II da Resolução nº 79/2013, na Resolução 002/2015, especialmente no que tange ao Artigo 14, e a Resolução 001/2014, que rege o credenciamento, recredenciamento e descredenciamento docente às necessidades do PROLING.
Art. 2º Em complemento ao já disposto nas resoluções supracitadas, o recredenciamento docente fica condicionado ao cumprimento das exigências abaixo discriminadas:
§1º Frequência às reuniões de colegiado, devendo todas as ausências serem justificadas e comunicadas à Coordenação em tempo hábil, na forma como prevista no Regimento Geral da UFPB.
§2° Participação em comissões ou trabalhos solicitados pela Coordenação e aprovados em colegiados.
Art. 3° Para fins de cálculo dos índices mínimos de frequência e participação de que trata o Artigo 2°, estabelece-se o seguinte:

§1° O percentual mínimo de frequência às reuniões será de 50% (cinquenta por cento), considerando o total de reuniões ocorridas no ano letivo, e 50% (cinquenta por cento) considerando o total de reuniões ocorridas durante o período em que o docente estiver credenciado ao Programa, sempre levando-se em conta o mês de credenciamento ou recredenciamento. 
§2° O número mínimo de participação em comissões e trabalhos solicitados pela Coordenação será o de 1 (um), considerando o total de solicitações ocorridas durante o período em que o docente estiver credenciado ao Programa, sempre levando-se em conta o mês de credenciamento ou recredenciamento.
Art. 4° O número de ausências justificadas às reuniões não poderá exceder o percentual mínimo de frequência estabelecido acima, salvo situações especiais a serem deliberadas em colegiado.
Art. 5° O não cumprimento de ambos os critérios na forma como aqui disposto acarretará o não recredenciamento do docente.

João Pessoa, 22 de outubro de 2018.

Coordenador do PROLING/ UFPB
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